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J JPOSSE�f: TESTAME'NTO Um quadso ria Immaeulada mínha.youtadeque elle m�Q ACTUAl'lDADES
, .,", Conceição de Rodhem, ao que- irmão receba d'ahí uma ,pqr,;,; .

"

Perante o Oongresso do Es- É este.o testamento de D. ríôo asylo de Santo Antonlo. ceutagem proporcional ao ren- � _ �
'ld,o tornarão hoje, .posse ,p.,üs, .àntonío de Macedo Costa, ar- O de S. Vicente de Paula, dimento das acções, podendo l\\� ü��,f _

'cargos de' Governador e Vice- cebispo da Bahia, fallecido ha para o Seminario de Nossa Se- ir até lo %, quando as acções Estive-ante-hontem no grandeGovernador, para os quaes. fô- pouco,' e aberto ri'aquelle Es- nhora do Carmo.
, chegarem a dar de lucro 25, e theatral baile do Sr, vice-go-

ram eleitos em sessão do mes- iado, no dia 21 do passado: O meu retrato, ao cabido. 30, �O e mais por cento, como, vernador.

mosoJ,cl'doandgaE,:11o',�ssDol,d, el, ,aI�IFdQOsCeP,�errelP,,;,tn�o" « Em 'nome da adoravel e O do padre Antonio Vieira, todos esperavam, visto serem " Eram 10 horas quando fiz a
• v • , Y"
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I t d' d 1- E ia c.oncluir a phrase quando, se:,,'�'
Mt\11'er', e coronel Gustavo .. Rl·:- anttssíma nn a e, a re, ao meu Irmão Jose Joaquim e as mmas as mais ncas o ra:- mm ra en ra a no grau e sa ao '

� ,I �

d
. Ih' t te adorna- ouviram p'almas .na escada."

'

cherd. Filho Espi,rito"1Sant0" eu, D, Macedo Costa. si! e acompanhía bem a mí- verme Q VIS osamen e ac orna- ,

'\ "
>" , '

A t
.

d MdC t 11,"·· tít 1 rdei
.

t d
c' do com quadros, flôres, bandei- A porta da Bala estava aberta.

.. ..:...------
� n O,J?IO ; e ace.o. os ,a ,. ar-. ' bornelO"i til ms 1 UO ler eIrO ms raa., Carlota foi ver quem era.

Recebeo a quantia de 1,500$ "qebi�.B0eleito,,?a Bahia. ,ach�I},'7 de quaesq.uer;remanesc6�tes .de Os para�e�.tos ri�os q,ue �.1��bl�eOÇe�si� ultimo e principal Era Julio.
,-
O dr. Luiz da França, Oarlos da dO-�,e do�nte, mas, no 'pleno meus beu� a meu .querido Ir,-:- trouxe, na minha ultima vla� enfeite foi que se demorou mais A entrada de Julio,podia .complt-

, Fonsec.a com�. gratificação pe- USO .de m�ll�aS fac?ldades, .VOU mãoF,:,raJ?-cIs,cO de Macedo Cost�. .gcm ,de, Roma, ?ffereço-os a'a minha i attenção profunda- car ou simplificar a scena. Ou O,Te-

los. seus serviços medicos aos aqui exprnmr- a minha ultima Nomeío meus testamenteí- cathedral metropohla.na. mente receiosa ,pelo, perigo da lho medico 'Inter-cgava 'os dois

indlgel1tes ,atacados .de cama- vontade: ros em 1 o legar, ao men que- Se eu morrer aqui em Bar- observação, complices, ali poria J.'em;lt'� ás suas

ras de,saqgue�n�\ çJ,�,ade-:;Çla �a- Quero morrer, como vivi, rido irmão o Dr. Francisco de bacena, acho mais conveniente Por causa dasduvidas deixei ,inYestig�ções, , ,."
guna, ,desd� o dia l3 de .;anelro firme, na fé da, santa igreja ca- Macedo Costa; em 20, ao taui- ser aqui mesmo inhumado.mas o coração em casa eassim pude ,Pref�rlO.o segundo alvitre.

, ,

,
a 13 de maio do, corrente anno, tholíça, apostolica, romana.

.

bem meu querido irmão José, desejo ,qúe as. �inha,s cinzas dançar até às tr�es horas quatro 'IO�i:Orl��l�ro,:-sena talve�'"D mai�', \.

N'ô'nca, por graça querecebí Joaquim de Macedo Costa, aos repousem
' definitivamente na quadrilhas, duas .walsas e duas, \O :

s.nao.cra o �11en:�,S �on, ....
,

Chrí
..

. .' '. h'
,

id 1 'd' da poU{.as· nada me preocupou e senaneO com as çonvemenClses.
de Nosso Senhor Jesus VIstO quaes roao quelraal aCeItar mm a quen a arc 11 IOcese "'. " ;' .

" ' ,
"

,
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. .
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' eu atravesseI d<lnçanllO,� nndo � Qua�do ,Tul�o �ntrou, Mjl.tlHlUs le,...

no.meu b.lptlsmo, du'\ I e\ um �sta mmha test�me.nt�na, m BJh:a� _, satisfeito por sobre Q abysmo, vantoa-se e tIrou o chapéb; CO-l'res-
S? mstan�e ' da ,verdade. d, e.sta aependeI!te de P,l estaçao de fi- ,S�o estas �s dec1araçoes �ue sem eahir, s,em escorr�gar ao pondeu ao comprünento à,e Jlll�ófe cathO\Ica", e espero na, dlvma ança, pOlS os heI por abonados eu tmha dê fazer para sei-em IEenos, apertando-lhe a má(}, mas com tali,;.
misericordia, ,qUe. ,esta g�aça em juifo e fóra d'elle,. _

reunidas ao �eu tes�amento, �ãO ha nada cOmO a gente ta f'f'ieza que o moço olhou espa'{l.
me acompaJ;lhé �te o ultImo Aos mesrpos, meus mn,aos como expressa0 da mmha ul- deIxar em ç,asa o coração., I tado para clle,

/ "

momento de minha vida. peço que obtenham do clero do tima vontade. � Hontem" quando me levantei, Entrár,�m n:esse mom�nto,a�,ou-
, �eço á diocese, que regi, r?r PaTá' 'e d_a .Bahia, suffragarem Dictei, e�tas declar�ç�es ao encontreilo al�gre" l}sonhoJ,são i tras duas ,sob�inll�s,'

-- ,

maIS. de 29 anr�os, me perdoe mmha alma e a dos 110SS0S p3.dre Dommgos QualtIel'l, lJue Co�?"um p�,ro, t�emI,a um,poucq o velho .Sflhlt;>."
'

.

as faltàs .as negligencJa$ erros queridos pais, José Joaquim de as su,t)screveu" de fno� coHo,qlleI-o no seueom-I ,-:-�l1etem eH.e? p-erguntou ,Jl<llL�
, -', -,' I,

• •

AI ' 15 d peLente Ioo'aronele el1e se a,ccom- I JjaIxmho .a Carlota.
e üImssoes que � tOmmettI no lVIacedo Costa, e JoaqulUa ' e-, Barbacena aos . e março "o"

'

.. '; i ,"" I ", I, '"
'
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M d
", mudou cantalldo d mulher é vo· - -NegOCIO grave.

a_r Iram Of.l.,Elm p�, iJ b' l,- exerClOlO de men mllll�tel'lO; xaJ;l f:na de QU0ll'1)Z., �ce.,o." de 1891. hwel do Rig.pletto muito satis. -Ciz-nos re'spéito?
guna os depu,tad,os J o�o a. �a '- peeo a todos que se compade- E sao estas as mIr..has dIS- f't d

"

"d
"". ,

S'
'

,

José Martins ·Polydoro. e Car-" .,' ,-

dI' 't d eI? '

a sl!a Vl a. - Im.
,

neito:
,,' , ,', çam de� rmnh alma,. pOSlçoes

,

e u.�Ima ,

von � e,_ B A:I L E. , . Smto-l?,e, hoje corno, s� 11ão "As leit.o!'�s. h.�ode,t�,l' cpmpr�,��n,-
A Tade�emos ao SI:, ,�O,ãQ Ca:r ,

DeseJO, se, f�r, possIveI, q,lle que deseJo
... seJa�. cumpfld�s .

"

I- , �

tivesse 100 ao grand_e baile do dlcl.o ql�e a!ltI:n.:�q�d�, de- C,arl?t� �

bralg a fineza da sua, visitá de meu, COl:'PQ repo;l;l�e ,.'pa �ahla, tielmepte. E pedI ao pa?re Yl�
, E�teve, ?nlh2ntemenye c�<t�' theatro;, o me�f!10 nao succede' Juho, produ�l? cO��:!l-,toll� a �x:p�-

•

-des' edida..
", '

'para. onde �me�,jral'li'f�nu, � �tor J.\lu�ª!:9--p,fl'!.S�ledªl!e pa,r,i_}. c?rn�o.' I�m�ndQ,sempre ::;Plc,�.s. com mela. dUZIÇl Lde.r�a.p:���f,--que r .t�tiva um.,�x:��pt�,amor,,,.e.ntr�t��:-.p,
,

..... ' �" -

sumÍn6 põntl,fice Leão XIII; e que as esér�vesse, conlÇ>rnw dI- eVl\Ta artüna-y,XQ e:iJtre1 o �f�Zil� eu conhp,9Q e 'pQm a g�n91.m,o�a" II COS: 'tão arclente que o pobre \Dau-í-

uma demollstraeão que dou da clej e depois de ler-me e nume.J::� de ,cIOnVl'd<l(d°::_S"" jJ,

l' dora de, �Hl1a cert3., rua cUJo ;:)1a- cl apenas ccm, a ausencia de . alguns,

,,�
� l' ',' •

"

offerecldo pe o CI <l' ao, �oroI}e 'o l' " 'd" ,

t' 't "I f
.'

'fi d'
.
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"

b.oa vontaut! com que ,eu que- a��<'!j1{lo fIelm�nte escl'lpt�sas� Gllstâv() Rienard, g'Q�ern'ad9r ,n.o, e, o� o o,Ia melro q. ocar" ,mezes. �_l .gacr� e� 0l?em .� o '<�,em;
na consagrar meus ultlmoses- Signo n'esta CIdade do RIO de do Estado aos'srs membros'do doloo.lIl1a·'da�emer-,sO?pSpedO�I,coompalXl!>o.. t,'Tivemos o prazer de recüber
f 'd 1

. "

9 d
.

Ih d
' ", ,.' "

,,'., , r sac os , e sua preclOSq. e ga- s ql\e cOineqavam 'I0mandú inte-
hon' te'm ó abraç,o' de despedida � I ços a es�a ,"qlleq a �rc)1- JaneIro, aos e]u o e Oong,resso, ,

" .'

Iaht� �lOIÚl,.a melar,lCólic'a baJil,a."I'resse p�l�' n�ss� 'l;el'oin�:' h�o :df�'
dloces,e.. 1890.

, 0. ,theatro .. eI\gante�ne�,te a- Era sem, (ll.J.yüla Jina'lemb):;a�-! estranhar que ellapraticasse d'��fé \) ,

Nunca POSSUI' ?e.�s algGn;; ,CoDl:çn:,,Lo.--:-Eu, D. ,�aton,?, dOlln�do, offe-:�cla um ai\lada.,. 'ç!l i?rofunda, urna S�ÚJG,aóeirre-J modo co�n.fl pq,bre ,�àp;iZ!. que n�o
deste ml�ndo, pOI IsSO nada de �Iacedo Costa, arcel!I�PO da vel g�lpe de vl"ta..

; _
sIstIve1!, pedaços de ,sua �lma iteve outoo�rirlje �enãp.o}e am�l.:� ,

posso deIxar aos�pobl'es, nem Bahia, em pleno e perfeIto uso., ,Ag!8decemos,0 deLc�d? C?I}. que se e,scapavam harmoIUssa-1 e muito.,
" ,.,li

aos �Hms irmãos.,
,

das minhas facu Idades rnent�es vIt� com que fomos elIstmgm- �:nte pelo branco .teclado" d,ó II Eu,�onfe�s9 qlle ,P,aeferii\ )lar.:l,heSo tenho., no Para, o estabe,- vou fazer algumas declal'açoes do�:, - Plqn9, out1'9S, se!lhmepto!3,; mas_M,s pq�á�
lecimento da Proyidencia,feito para serem unidas ao meu te5-

" '0' < o
Ah! e qnan�as, quantas, ae, que me s(',r_vira,mfP�r� c,uqIpôr ����� i

á. minha eusta" e com es:rp.olas t(1)lento e óbsel'vadas com a �OI aSS1ô.D;3,do na Eur��t\;J volt,arenn�o baI�e, p,e,I�s 3 horél.� l rOl��n�e �u� yl cQllsa ,Çl,!e l)'.,e a�!to;,.,' ,

dos fieis e olguns auxilios dos m�sma f01'ça e ligura, do. dito .contracto pa,! a" a CO�ls,tI ,,;cçq.o, ,damadrugada, depOIS d,e ierrse i,risass� � ,seo;e�h�W,t..rr��berdà.�e�'i' .�
,

,

O!fer,ecem, hoje, os eJngres- �" I ", I J' ",

I

" ' fie t-:es prU?ÇJ.qoles para a Il:0�)Sj\ daI,lç:ado,�o,da,s?-s polkas �Joctas.11 ,Portanto, cinJo-me a verda�te,'Ms�,
sistas ao's Srs,Dr.LauroMuller e govc�.I'I.O::; gel a e p�(Jvm�,I� . te9�30len�9·, " ,'.' m1}l'ml).ÇI. de gt,Iel'l�a" ., wª,lsas aos sons ,feitic,eiro,� �Ià, toricfl-. .

"" "."Ti:"
4

C'oI'ollel Gustavo RI'chard" elei- Delx,rJ, esse estaoelecllpento O meq, muco heldello e o orchAstrasob o })annu vermelha I 'O t l·t . .' ':."'"
•

,
.

"
, _

DF' d ( Y, 1
'

'

, , "I
u ro;; eI ores porelUI maIS -lll-

tos gov<3rnado!' e vicJ�·gov�r,11a- com suas tf)r�'as por mIm com� myu lrmao r. l'ancISCO e. ,tio,�alão, não teriao deixado ',lá credulos, exigi�iíó pro�ll' úab�l di:l;n-,..

'I d" rle luor'adas e M cedo Costa BRONCHITES ,
" .'

f 'I 'b
"

- '. I " '" <, >,
' '

, " "",,

dor. do ;Estado, um b:;u � J;}08 sa- pra .8,S, casaq, 11

,

'

,

J. a
.

" ,
'. o meIgo, .ragl e r,: 1'0 orgaoSI- i fidehflade �a moça" e éut�omp,r�';;

,

Iões do theatro Santa Izabel. '. ' officrnas ,ao �xm. 5': D. J�l 0- ,CreIO teI declal ado_ no meu

E,' de prompto efh,.Ito nas brollchl� nho d� pytto que delXa-,se. roubar 'I'
maucistas ho�ef�to nãO, ten'ho m"á�'�,�

,

Para recepção d'aquelles CI- nymo ThQme da SIlva, bISpO dItO testamento que nao possuo te". _�adrope de i\nglC�l' G\laco. epAl para soifr�l'? , que leyul-os ao 'pe (fo,> dias afim� ali
I

'
' , catra.o e Norueo-a, -r larmaCla 0-

Uh'
'. ,.� -'H' " \••�.�.

,

'd�dã9s ,foi nomeada urna com- do Pará, esperaudo q�e el e nem prop_rIedades, nem c.apl- pular;
,

b
, ma �or: eç�. eu, dlsse,�e ,f.-i que lhe ouçam a�oIlvprsa. !�:'"

mlSSao, co!npos�a, aos d:puta� lhe dê todo o desenvolvImento taes de, bem algum deste , Thomasla, a c!Iada, d� quart�",1 Nua me reftrc:>,a conve.rsa'do·dta
dos ,Dl', BonifaclO, Ounha, Ar.-;, e até mantenha o �aior nu- rnund? �!as insti�uo o dito Falleeeu ante-hontem ú noi�e q'1e a; sU,a �r.:tclOs� � boa�m,l1,SI� I

em que lá foi �fathe,ns; m,as á êOÍl�,
thur Mello, Dr, �UlZ Gualbe�t?, mero possivel de memno:s des- meu Hmao herdeIrO nos pe- (o c3.rteiro do corl'eio, Juven,clO nha,a,o, \DItar do paIl,e,a S?S,JUl� I

versa que,ho���c mUlt,os dla�\ antef'
Dr. Pedro FerreIra e Emlho

V'1II'doc, !lU" e" 11'O'S Vil lóres livros quadro3 P1acido de BitteDGourt filho tlo to aolelto,quandodesflreg,�v.� m� I quando depOls_.de uma, larga tr9.c�
EI

U u.
, , '1, ,

' .', "

• , '. " tranças e descalçava O'sapatmho d' lt' ,

'
'

.

"

,

um. ;
"

Tendo um amIgo, ,lD!lltO de· manusc.flptos e rnaI3 objectos a sr. Thomaz. M,ac)pclo ele B.ltt,e�- de setim azul'celeste procurou de o

.l�res em r:p��I(�OS dOlS".:�-s:
Agrabecemos C convite. dicado,

, cédi.doa favor dê mi- mim pert�ncentes. cún�'t, set've�1te da ,thesOUrqr,la pelo seu coraç.ão e ndo o enCOll- la�as a mas doderam chegar á fal-

----- n'has obras pIas uma parte dos Um a!!llgo meu fez-me doa- de fflzen�a, trou,e que deitou-se triste,muito, Estavam ú. janella os dois, !\'sõs.
DE" VIAGEM, , lucros que elle realisar com a ção de 375:apolices da Compa- --�---, tristee que não, dOrIN() toda,a, Carlota dera uma carta a Julio para

,
. venda ou exploraçãó de umas. nhia Mineração Tir3dentes, Acha-::-:e nesta capital, chega-, �oite, que a remettesse a Daniel.

' ,

Passaramante-hontem no pr minas nos termos de uma com todo o pessoal, mas que do do sul,o sr, Adolfo Nico1ic�, Aqui �ntre nós, que ninguem ,Julio pegou n'a carta:est'ev'e com
quete ,CAMlIJQ, a tomar, ,.as�"Qn o· escriptura publica celebrada, eu aceitei com a intenção de nos ouv,e, eu sej q�em roübou o' ells. nas má,os algum tempo, e depOis-
no�pngres�9.. feder�J! o� �P.i- n'esta cidade fica meu irmão constituir com as me�mas um TERRAS DEVOLUTAS cotação d,::tfórmosa�e inn�é�nte �stendeu-a ou:ra vez ,uara Carlota,tadDs OaSSlano do NaSClmen O

"

'

d G
" . -

d . h' paccadora' d' d
t

e ,i'ctorino Monteiro-. o Dr. Franclsoo de lVIace o'. 'os- prmclplO de d6,tüçao (l. alC 1- .

S 1 II b �. é
Izen o: "

'.
,1

"

'

P , d de mediante d' se dó Bah1a Consta que o Sr. mini?tro da e.o pae e e ,a sou e:;se... -Não entrega-rei esta carta.
'

�� 'T""�a...qntep,1hno p.aaue,��, _,põR',H) ta �ncal'rega o " IOce. (!, ,'. • aaricultura mandrm cassar a por isso que não quero dizer l):a-, �Porque?,�, ALEGRE, o �epu,tad9., Antao de accordo com a .Santa Se e ,ar- Nos .lIvroS da dltt_a y.omp�n�la 'c�iiéeS�ã() de 50 hactares de da. , Julio ��;OAs?U do fUI,l(do do .Vei,!,?" .FaTia.'-'" ,,','

cebi-spo- da BahIa,. eII?pregar a essas 'apa Ices es 1\0 aver a as.
, d' I t ' I �f -G Agoram;n �ons�lboparft o b�i- um prolundl�sllllO suspIro, d'essés'

somma que fór" 119U1dada em em me? nome- pe�so::ll. . terra�, ,e\ () � a,s e� ll1aJ e
le de �oj�, q.ue d.iie,l11, vaí.p.aver-; que o peíto guarda'para"as occâ"..'"

DRi.'"'LUllC'RES,·P,'O favol' da Caixa !)IOcesan� do Recemndo,. p�llS, alguma raes, fe.lta a Flanclsco A onsü
nãq levem o coração, delx.em: slões soleinnés, um verdaaekosUg;;.'

,
,',"

' , ,',' arcebispo, destinada a occorrer cvOlplicaçiio d�polS da !Din�a de Macedo. rio em caS:l em baixo de sete piFO dos doming.os, como ó rai0 do "

Fallec,eu, ant�s'lde fhontep:l, ás despezas do culto e ob�as morte, assente! prudente_ dPI-, ----- cbaves" Jupiter aleazarim., .-

âi> 10 ho['as da noite em sua re- c:ltholicas do mesmo aí'cebl!:;'" xar essas. apohces em rnao do, Importou em 19,457$lqO as, Este conselho � de .quem tem o suspiro, apenas saqidp dilS en-.
sidencia à rua do coronel Fer-, d meu l'tfer ido irmão herdeiro desp8zas C,Otn a commissão de uma longa expenencla de lon- tranhas do rapa�" foi, çar\l90l!!ndo

D L' A pa o.
. . _ ,," 'T b J t os annos'

, '�.

nan.do Machado: o r. mz U7
OS meus quadros, lIvros e com a condlçao d� adrmmstraf terras ao U' arão, (lUran e o g ., :' TRIS:rÃO

pelo ar entran)lar-se. todo nos oU"i,..
gq.stQ Cre�pq, d�re,Gto.r_ge�al da mais objectos existl:jntes no p�- este sagr.ado deposIto, conforme mez de março proximo, findo. '

,." dos da m09a; e p�� 'aql,l,�ll,�� orificiQ�'
instruc,(;�� publIcai aos ann os lacio ep'iscopàl do Pará ,e n:este ,minlui iií'tenção" já manif�sta- -----

--'- --�-....-�� de�ceü �ire��in�9 ao cõr!a.dio� .:
" �;f"

DOmI?ll_lPdd?Oha OI1°xercéu os Estado terão o destinú,�egUlnte: da, de accordo com a admIDls,;, C,ommioso'-es, de' .

terras Ü Ministerio da Marinha con- E rara qüe o (!oração, sort� Ulll
entre nos,O t. respü e , '" .,

' "

I _

d' �<
� suspiro setl1 expô�t�ri'nllned[ath':' (I

carO'os de secretario do governo O crucifixo. de meus ,avós traça0 �oce::';,ina.
t C! J C

'cedeu á thesouraria de fazenda mente' outr,o: FÔi 'd' que aconté�,é;".,1:>
, d d're ' , .

h 'd TodaVIa como eu mesmo 8- on�.a ao ORNAL DO Ol\1MER- '
'

"
,

'

...

e pOl�,dlv<:)rsas _vezes o, � I -

pertencera a, mInHa que,n a
,

'

" '_'
, .

_

..

"d' os seguintes creditos' A esta troca de suspiros-so pOi!ia '

ctor'da instrucção, em cUJo ,de- madrinha, D. Maria Seveflana na de aprOH!.Ital me d ,�ste le CIO que o Sr. rmmstro a agfl- ,. ,"

seguIr-se um silencio de algúns tno-
sempenho houve7',�e sel�pr� com

da Silveira Martins. curso para mmha propila sub- cultura _resolveu não fazer mais Capitanias de Portos 8008000 mentos em que os 01lios do rapaz so}

muit,:l !,nteJ.ljgenç,�a e c. r.ItYrI.o." l mI'nha CI'UZ da prisão ao distencia, atte,nd.endo a P?�reza nomeaçoes par� 0_ pessoal das
H p'taes 6001!000 cravar:lm nos da moça.r,

f I ."\. f I d diversas commIssoes de terras os I
, ,r? ,

A' sua Illustre amI la envia"
b

'

ho o coneao Anto- a numeroslsslma amI la
,

°
f II

mos as sinceras expres::;ões do n��udsoMrm d
'

Costa
Ô

meu referido. irmão hel'deiro, é existentes nos Estados. Ro úrmados 7�584 Continua
nosso sentimento. mo e r ace o .

65 annos de edade completa
hoje o coronel sr� Antonio'Xi­
menes .d,e Ara,ujo Pitada.,
CumprimentaU1os.

'

Susp�udell' honteQl para, o

, sul (> paquete .Laguna.,.;

Partid,a

do pos�o amigo e distJucto, pa­
trício dr. Felippe Schulidt,que

seg�e pra. o Rio em compa­

nhia de sua presada ir !ll-i ,
,exma. sra. d. EmilialSchmidt.
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o' mancebo entrou pela portinha
do quintal, como outrora, durante

a infancia, nas diurn,as visitas que

fazia á �eu padrinho e mestre, No

horto, proximo ao outi1o, estava a

cacimba, em cuja borda de tijolo o

velho doutor, quando sahia fóra por

tarde, costumava sentar-se.

Estas recordações da i n f a n c i a

fluctuavam entre a dôr na alma do

mancebo, como as ondulações da

sombra no seio de uma tré va espes­

sa. Erão raios de mel, tenues e

subtis, que mais contrast'avam o

amargor do -presente.
Tempo esquecido esteve ali sen­

tado á beira do poço, já recordando

o passado, já, .::ontemplando com

uma curiosidade inc,om!lrehensivel,
o jogo das chamma::;, sobre as rui­

;nas do edificio. Essa labaréda, á cre-

itar alegremente, ii espreguiçar-se
p

"

CONGRESSD DO ESTADO MAGISTRATURA It0S, dade Andarahy, na�ahi�,: THEOPI-I1LOD'AUUElDA l,um dell�i< a este respeito, quel
,

" para a de Santo Angelo. no RIO I ---__,__..-_,-<o .,...--.:i),_"'..,..____,______ lhe respondeo: «os senhores I

OON''VI'T'E Faz o JORNAL DO COMMERCIO, I Gran�1e do S�l. ,
i AUlfl"'AM'I'I1'.'I "ASBl'lt'lr! I

-------------

r de 7 do corrente, entre outras,' Joao Rodrigues ela Costa, da I
IdAY. a 'Urfd D IiU\lJ�1J

I tan:bem n� sua re.ligião. têm' _&
De ordem da ft1:es� do

as seguintes considerações" no I do Mar de Hespa�lha �para a de, NA [muitos defeitos; aSSIm pOI::'! na ��
C011!rresso

.

Constituinte

'11'
ntui to de lTIOst.rar (I'ue não é re - Potengy, no RIO Grande elo ,

'

sua religi a-o Deos
,-,lN t VOLT O

"'C, Cl'e0U o mun- S' r' 1 ' ,

faço extensiüo, para a so- guIar o procedImento do govel'- or e.
, __,___

A D MUNDO do" isto é

a terra, antes ele crearlcas������(:'toa�,aeI�'ota�,�tl���t�i�a�m
lemne tomada de posse no, nomeanJo,.remove,l.ldo e apo-

REMESSA DE OURO
,-----�'O.--:. o t f d

t d tdo 801, quando isto é um absurdo', go ?
que es a .azen o, meu ami-

dos Çidad,ãos Governador
sen an o magis r_a os.

. ,

BOlnbay

e 10 Vi<w-Gouernador do Os Estadosestão constituidos A Thesouraria de Fazenda _ _ __

porque o sol é o centro de todas de�t! a����tistica dos casamentos

Estado rue deverá reali- em.sua qUp.SI totahdac:�; e é caso d'este Estado, por intermedío * * * as forças e movimentos; e se as- -Com que fim?

. , q
'. • •

de interrogar o. Gover no Cen!!,al .do azcnte da Cernpanhia Lloyd sim fosse aquella ficaria isolada
-Para ver se casam mais homens

sar-se no dia 13 do cal I en- sobre a efflcacia das nomeaçoes Brasllel'ro remetteo h
Os actores estavãc cobertos do que mulher-es.

t difici d mesmo tidi de i d li it ' v - ontem no espaço; disse mais admirar-
e, no. e 1 CLO ,O quo unanas e JUIzes e c irei o.

p 1 t P A de vestes douradas, e os scena-
. -0-

Conaresso o. convite que que podem ou I:ã� �er aprovei-
e o pa�!ue e, OR�.o-. LEG-RE, se, adorarmos a imagem de I Uma velha, muito velha, está sen-

? rtí ões nblicas ta.dos na constituição das ma- para? I'hesouro N__aclOoal, :1 rios erão perfeitamente arranja- D
.

,

' tada no banco dos réos

as l�pa _ç p. ,'gIstraturas peculiares a cada quantlade42:152S1;)2emmoe- dos.'Ascenadeumanoite,pas.
eus.quando uõs temos a cada -o seu nome?

.

corporaçoes e demal s
um delles. ,

das de ouro de diversas naclo- sava, emquanto que o luar SIl-
passo a: suas obras, dia,nte das Of��(�i��{ severidade); .

pessoas receberam pa�a Não é possível que algumas nalitlades e valores. bia, reflectindo o seu clarão nas
quaes nao podemos duvidar da -O que? .. na sua idade? ..

assistirem �promulgaçao I dessas pobres organ isaçõ es sua superioridade sobre nós. I -0-

tit
. -

c o te o
.

t 1 tremulas aguas de um lago; nada
da Cons 1 uiçao. .omp r, m. s magis rac os, a

COQUELUCHE II f' lt I' I d
I
orno estas.muitas olltrasres-I �m sonhador de riquezas, como

Secretaria do Congres- ella� adJ.udlCados.". ' 11e
a ava para a rea l( a e.

n , r- "

Imutas outros que por ahi andam

d E t 1 d Santa Ca- E , pOIS de prever, que repil- O Xarope de Angico, Guaco e Al- T d '+' II d postas, as cl uaes falta! la tempo

I
gaba-se. de te!' umas minas de s I'

O S ac O e - "
o os nos remos co oca os nas

'

,
a ,

50 . Ião muitos para serem alimen- catrão de Noruega e de effeito ma- '" para referir, e,m lagar mais ou menos problerr.a-

tbarina I I, de Junho de tados pelo I'Lesouro Federal, ravilhoso nas coqueluches. Pharma- pnmeiras cadeiras da frente em I _ _

tICO.
.

1 d 1"
-

--;Essas minas têm-lhe dado gran

1891. ,

. emquanto os ditos juizes não cia Popular. signa e dístíncção. No dia 22 de Fevereiro, ás 7 des lucros? perguntou-lhe alguem.
-

O official )\'laior �dqt!ir�o outros empregos.como
_,

Os espEct,adores com suas I horas da manhã suspendemos
.

-Bastantes, no principio ... des-
,

"H . de Paiva e de lei expressa. � Ih filh
'. graçadamente os operarias encontra-

Jose enriques .

Ou o Thescaro Federal paga COLONISAÇAO

I
mu eres e as

acompanha-I de Bombay com destino a Adem
ram rapidamente as camadas de pi-

__�_o<>C"'<t""---- . . .

tid E vão a peca d li h
menta, e isso prejudicou bastantê a

juizes sem mves IC ura, ou o s- Diz a «Gazeta de Notícias»: .
e ivro em PU? o à vapor e a panno aproveitando exploração,

Errata tado os nomeia para altos car- Consta, que a commissao con- ,?!1toa,ndo, os cantos em baixas
a araaem dos quadrantes .de N,

-0-
_

gos.afím de aproveital-os. I
�

Por um enganá de paginação, sultíva de colonisação e imrni- vozes. A s 3 horas da manhã ter-
que se nos offereci N Ii 24

DIalogo entre dois antigos frades
.

1 Em todo o caso o regimen não - ,

I
.

. a. " o (la

I
bernardos:

sahio honte'm com o tItu 0-
é o meltor, pois que, si por um g�açao apresenta�� por �s��s mll1ou-�e o es�ectacul�. Um fa-I.porem, paramos amachina e 'c-o- ,-Oh Ú�i Tho�az, entre ta!1tos'Íi­

Sexta e Sabbado-o convite as-
1 d' t f dIas o seu. relatollO ao mIlll;:,- cto CUriOSO [fOI o que Vi emuma' .

.

nos que ten!'lO lido" m�nca VI escri-

sío'nac1o pelo sr. dr. J. Henriques ,� o a.rrIs�a-se, a man er unc-
tI'O da a&!Tlcultura. '.

_'.
,meçamos a apro�eltar o vento. I pto que Mart?a SantIsslllJa tossisse;

de'" Paiva, offlcial maior da se- �lOnarIOs ll1actIvos, .porA outro
c-' '�t d d' t

. nOIte de ll1cellclIo, enquanto Vll1-
que nos dando < p'

..

7
. -que me dIZ.

mcorre na falta de ur.pOl' aos apacI a a a Impor ancI� , '7
_

_

,l rmClplO mI- _-Olhe, Frei Gonçalo, si ella tossia
creta;r.ia do congresso. i Estados' independentes 'magis- do assumpto sobre o qual fOI te e tantos homens esfol ça\ ao lhas de marcha, comecou a di- nao seI, mas espirrar, espirrou com

t ti d
-

11 con lt d d
.,

se para pGr em movimento uma " . .,' toela certeza,

Acha-se prompta a, estra�a l:a. os, que fJO �m nao 1eSC?I�- ,su a a, e a convelllenCla mll1Ulr de I:1tensldade; com al- -Porque? diz frei ,Gonçalo.

que do Itajahy s.egue a colOl1la v�r. eentralIsaçao cu d�speldI- de les�lv�l-o promptamente, a bomba que levou 2 horas a che-
gumas variantes até o dia 27.

- -Porque o anjo quando lhe appa-

LuizAlves. contratadapodacob CIO sempee condemnavels. comrmssao pensa em apressar gar ao dito lugar; uma roda de receu, (lIsse: DOMINUS T�CUM

Luiz Zimm'erma11l1.· Convem q.ue desappar�ç� de I
os seus trabalhos, sobre os

quando puchamos fogos. Atra- ....... .'
. vez a n�aehll1.a das rem�çoes, I

quaes aliás nada transpirou 6�ritador€s �e mão dq�a joga- vessanws pois o inmenso Golfo
-

Catharros nom�açoes e aposentadonas de ainda com caracter de segu-
vao a cabeça e o COlpO para de Aden, como jà havíamos 11.-

DECLA RAÇÕES
Usando o Xarope Peitoral de AN- magIstrados dos Estad.os .. ,

traz e para frente aritando com-I " n,

mco, GUACO'E ALCATRÃO DE NORUE- O desembaro'ador VlrO'Iho de rança. , ,I:> travessado o de .c.engala. De en- A' PRAr'A
GA, desapparecem os ,catharros os Siqueira Ca:d?so foi ngmeado

. ,Parece,
1 entret�nto.' que

1
a' pa�sael�menr;e; \lap, ua,p ..... '. "1 tão em. diante reinou sempre "'01,

mais antigos. PharmaCIa Popular. chefe de POII�l:: de S. P3.ulo, fi- Idea g�r� �llente �ce!ta, pe o� ate cahll' um desfallecldo, que calma ou então aragens de E E .

Declaramos que, n'esta data,
cando sem effelto o decre!o que membI os da comr�llssao � faz�1 era carregado pelos assistentes, NE' , I dlssolven:os,de eomlIium accor-

o nomeou para a relaçao de a entregê. do serVIço de ImmI- .

té lt'._ 1
'

"

. No dIa 5 de Março e com
.·1 do, a SOCIedade que gyrava sob I

C b'
-

I'
- , , ., e aSSllTI a o UlulO ca III es- t d' d

. -

d B &
.

uya a. araçao e co 0l1lsapo a lllICIa- . . ,

reze las e VIagem

marcava-I
a razao e f)rtrancl BonnassIS

Foi �omeado juiz de direito �a tha priv.ada, respei�anJo os f�lfado �e �'rItar. Estes ll1dus! mos para ponto de chegada a
com al�'�btaria,á ru.aJos�Veiga

comarca da Franca,em S. Paub, compromISSOS antenormente sao con,Áecldos pelo nome de I .td Ph I d K MI'
n. 12, TIt.:ando o SOCIO Feltsberto

b h 1M �IA r d
• .'\en,o aro e asrarsH-Bon

.

td
.

o ac are anoe: ure Ial10 e tomados pelo governo. gritadores. Facto tão curioso .

I
lnassI� com � o o seu actI-

GuS�ãO. . .,'. '. Só teremos razões arafeli- . "
, ghas41�oras e meIa, da tarde v?epas.sIV08'retrean(�o-seoso-

FOI removIdo o JUIZ de dIreIto
I 'l l' l[ ,p., dava-se dlana,nente que to�as na distancia ele 4 milhas. D'ahi CIO Lumen Bertrand lrvre de to-

José Manoel de ,Aievedo.MaI�-:.. Cl a -�, se e a conseõUlr uma as'tardes e manhãs na doca a-, . Ida responsabilidade.

qUêS da comarca da Fr'anca", soluça0
em tal sentIdo, que onde nos achavamos. Era ao aTp.onco fundeamo� e�-Steamer- Desterro',' 30�de Màib de 1891

Para a de Batataes ambas no desonera completamente o Es- Nomt.· Fet.sbe""to B '
.

,

d d b' d lascel' e ao p'OI' do Sol q s (C
.. , , '. I onna8SZS.

mesmo Estado. ta o os so recarrega os com- 1 , ue o onunua)

Foi removido da comarca de prouüssos tomados, e encami- indianos de joelhos em terra e �,-._rv�
?ucienBertrand,

Potengy, 'no Rio Grande do Nor- nhe ao mesmo tempo este ser- voltados para o astro celeste,
te, p�ra a do.�ar de �e�pal1ha; viço pela f'strada larga e fran- dirigião suas preCES fervorosas,
em Mll1as, o JUIZ de dIreito Jose ca, unica por onde devo pas-

ENG,ENHOSCENTRAE'S Aug�stodeS(luzaAr�layanth?. sar a eyolução proaressista do gesticulando e accenando,para

.

FOlaposentado?JUI��edlreI- aiz.
o

o mesmo.

O Sr. ministro da agricultura, to ele Batataes, Sllnphclano da p
Respondem elles que assim

péla caducidade de diversos

en-I
Rocha Pombo.

. . .

genpos centraes que tinham a g� . F?r50 remOVIdos os JUIzes de Tendo sido extincta a com- 'procedendo não fazem mais que

rantia de juros de 6'/., tem ate dlrettü:' missD,o de medição de terras adorar a obra prima do Creador,

hoje economisado a? Estado o José Brandão da Rocha, da n,os municipios de Manhuassú e o c2ntro de todo systhema
pagamento da quantia total de comarca de Agoa-Preta, em e Carang6la, no Estado de Mi-

21,350;000$. .'

Pernambuco, para a de Itambé, nas Geraes. foram dispensados planetal'i0; disse-nos um illl1stre

Ha ainda com garantl8, de )U- no mesmo Estado.. _

o engenheiro Francisco de Sou- patricio nosso e padre, que ahi

ros engenhos centraes com o Manoel Florentll1o de, Albu- za Mello Netto e O agrimensor encontramos, f1ue os padres ahi
,� d D' F 1" d S t d

� Um unico frasco do Xarope de An- .

capi!al, cujo total de j�I:OS ga'- querquB lhontenegl'o, esta para lOgO e IClO os �n os, os
conhecem a 'fundo todas as re,- gico, Guaco e A!catão de Noruega Manoel Luiz AlI'es de Campos,

rantidos e respoDsablhsão o aquella. logares de chefe e aJudante da
. ,_

cura as mais rebeldes tosses. Phar- negociante em Ti" ' d 1

tbesouro em 39,350:000$. Manoel Dias Prates dos San- mesma cOl11missão. hglOes e que conversando com macia Popular.
� J l1�as ec ara

,

_

---

I
que desta data em dIante passa

, em ondulações voluptuosas, o

�sta-I
Um jorro flll,gurante de litl1pid�s I ,�ll1a lem��'an�a atra�essou o es,- muita SUPPO�iÇãO se fez: ,certeza de a assignar-se Manoel Alves Ci-

_,

ROMANCE (298) va enamorando. Como que a flam111a cent�lha.s esgUIchou de dentro, e pmto de E"taclO" OUVIra outro�cl seu fim desgraçado, porem, nunca pó.
lhe abria: os braços sensuaes e des- deslumbrou a vista de Estacio. O no pateo pll1a renhIda controverSIa o houve. T" 6 d J

, '., . ,

' , ,', b b t:- d d' tIO
-

t d' f' d
' IJucas, e unho de 1891

I
faZ1a-se J.a em �arICI�s para recebe- cofre estava cheIO de grandes (11a- so re a com us ao o Iaman ,e, en- ,s:gUI,n e Ia OI e trIsteza p�-

"

lo. FerVIam ah sorrISOS em braza, mantes; havia ali encerrada, naquel- tão simples conjectura dos sabias ra ,1 Cidade do Salvador. A fidalgulD.

I beijos
em combustão para o consu- le estreito vão de algumas póIlega- que só mais tarde foi verificada. por llaquel:e� tel:lpos n�o tinha sómen- A O CO MM ERC I O

,mirem n'um só e rapido aífago. das, uma riqueza estupenda. Mais por experiencias rapetiaas. O man- te o pnvIleglO da rlqueza e fausto,

I Ainda o mancebo ergueu�se para uma il'onia amarga da fort\.jna. que cebo aproximou-se do eclificio in- nem sómente enfeudava as festas e 1 O abaixo assignado declarl

acodir ao aceno da labareda palpi- o esbofeteava assim com a opulen- cendiado: a parede do outão de todo gosos da viela. Arrogava-se tambem a esta praça e fóra d'ella, que o

tante; mas o reteve uma lembrança. cia, quando della n��o carecia; ha- desmoronada descobria o ladrilho a tyrannia funebredo luto. Quand,o se t'seu an IgO empregado e amilZo
do que fôra gabinete ele Vaz Cami- finava alguma existencia da n�bre-

�

nha. za, o nojo não ficava na familia,nem
Snr. Alvaro Mafra,_ passa d'ol'(1.

Encheu Estacio a mão de diaman- mesmo na classe; a plebe devia par- avante a ser interessado em

tes e atirou-os sobre aquelle pavi- ticipar deUe, e sentIr as penas e

I
sua casa commercial.

menta abrazado; umas apoz outras magoas elos granels. " Desterro, 30 de Maio 189{\-
lá foram as riquezas que encerrava Desele a alvorada, que os smasde' ','"

o mysterioso cofre. A todas devorou todas as igrejas ...começaram a do- THOIIUZ COELHO.

NOTAS ALEGRES

Diz ü «Jornal elo Commerc,io»
dolRio que e::se honrado brazi­
leiro. que acaba de regressar à
patria, a que vota o mais entra­
nhado amor

..
dedicar-se-ha ex­

clusivamente aos serviços de
sua profiSSão de advogado e

conservar-se-ha in�eiramente a­
lheio a todos os actos politicos,

Chegou ante-hontem às 9 1/2
horas da Ilcite do sul e seguio
hontem às 4 para o norte o pa­

quete «Porto-Alegre».
Por estarem todas as acom­

modações deste paquete toma­

das, deixáram de seguir desta
cidade muitos passageiros.

Foi supprimida a guarda do
25° balal'hão de infantaria, na

ThesoUl:a:ria de Fazenda, duran­
te o,diá. Felisberto Bonnassis partici­

lJa que continúa com o estabe­
lecimento de alfaiataria á rua
José Veiga lI. 12, onde acha-se
ás ordens de seus amigos e fre- .

guezes,de quem espera merecer
amesf?a confiança que se digrÍà ..

ram dlspensàr á extincta firma
Bertrand & Bonnassis

.

Desterro, 30 de Maio de 1891

VISCONDE DE ouno PRETO

To'Sses! Tosses!
Felisberto Búnnassis.

',As minas de prata
.,fOR

J. d� ,Alencar

XIV,

Desejava contenr,lar ainda uma vez vendo antes, nos dias da ambição,

a belleza material daquella, que tan- nas horas de esperança, abatido seu

to amára em vida. pundonor C0111 a' carranca da in,cli-

VOLUME 6.°

,A beira de um esquife. Com o movimento que fizera para gencia !

erguer-se cahiu um objecto, e pro- Es.tílcio já n[i.o pertencia a terra;

duziu rumor, Ha no meio das dôres suas nupcias eram do tumulo; o hy­

acerbas, curiosidades frivolas,symp- meneu de sua alm\l." com a ele Ignez

tomas de uma caducidade moral. Es- devia celebrar-se no ceo. Lá ha as o incendio em poucos instantes: o

tacio foi presa de um impulso igual: galas da bemaventurança e as irra- car'boneo que se christalisára no

ergueu o objecto, que examinou at- diações da luz divi:-ta; nlLO se care- seio da terra volatilisou-se ao fogo

tenta e minuciosamente. O que era? cem das chispas e do brilho mat.e- e derramou-sc< na athmosphera.

Como ali se achava? ria]. Ninguem mais lhe restava na Naquella noite, os viventes, que
terra á quem,fazer dom de tamanha hab,itavam por ahi acer.::a, respira­
riqueza; todas as suas aífeições ti- ram um ar miasmatico impregnado
nham voado para o seio do Creador I dessas exhalaç!ões millionarias.

á espera-lo; e uma dRs mais queri-I
das, estalára com violencia.

Entretanto murmuravam os labi-
lhe o cofre. No comE:ço a scena se

os UO mancebo:
desenhou como um quadro secular

despregado dos muros de vetusto

casteUo: depois avivou-se ao pun­

gir dos rece!1tes golpes. Revistando
o cofre, viu o mancebo uma peque­

na chave pendente; experimentou-a
no fecho; deu a volta; abria a tam-

E

Official do Registro Geral de
hypothccas,

pa.

do IJa relva do horto, com a cabeça

-Impia SOl'te !. ..Devias conhecer- sobre o parapeito do poço. Ao sa­

me, pois desde a infancia c�mtigo I hir do sol, porem, lá não era já. Foi

luto !, .. Queres depravar-me o co- essa a ultima memoria que h0uve na

l'açfw acendendo J:.elle a cobiça!... cidade do Salvador do infeliz man­

Podesse eu, que despersára com um cebo. Muita vez pelo tempo 3deaÍL

sopro todo este immenso thesouro j te deu ellemateria para longas rra­

por ti accumulado !. .. ,
ticas ás velhas comadres bahianas;

Contaram depois alguns mestei­

raes sahidos na madrug'ada para a

tenda, que viram Estacio adorm'eci-

brar por finados e continuavam sem

inter:upção. Si algullla sllav� fl�ro,de I Participo aos ITIeos amigos,-
alegrIa despontava nesse dIa ato u_ que l'esI' �o t I t

,

li ac ua men e em S.
res pela CIdade, em casa de pobre, P I
logo a finara bafejo funebre que

ao o; -P:nha-: (arrab-alde),
passava. O som vibrante do bronze onde estareI sempre às suas or-

t:'aspassava o coração e nelle

ver-I
denso

'

.

tIa o pezar e o susto. S. Paulo �Pel1ha 20 ele Maio
Nesta occasião, poróm, o luto da II d 1891

'

cidade do Salvador não e uma

OP-I
e .

pressão da fidalgia; rebenta espon- JaJ1ua1'io de llfenãonça.
taneo d'alma do povo. Não lia quem I -------------_
n�w prantê:- com lagrimas sinceras I O 10 Tabellião de Notasa donzella lllfehz, arrebatada na fiôr I
de sua idade e belleza. A 'esta lasti­
ma, accrebcem as suspeitas sinis­
tras sobre o infausto passlUll'ento
da noiva, e tambem o terror pela
nova, ainda vaga mas eXJ.::erada,
das outras catastrop,hes dessa noi-
te angustiada. (Continúa)

A pouco e pouco as reminiscencias

espedaçadas se foram reatando;lem­
brou-se vagamente ela imagem en­

canecida do P. e Molina e das pala­
vras que eUe proferira entregando-

FERNANDO G. CALDEIRA DE ANDRADE
tem seu cartorio á rua da

REPUBLICA N. o 9-C
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ANNUNCIOS I
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23,Rua da Assemblea, 23
(PROXIMO A' RUA DO CARMO)
RIO DE JANEIRO O colo�sal sortimento para a casa da pontinha r., A'
Costureira Vmde vêr, apalpar, .aprovar, comprar, e", pagar

Lindos Waterproofs para senhoras.
PaU�tots ricos de casemira para Senhoras
Corpinhos ponto de meia para senhoras.
Capas pretas para Senhora.

r C�lales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1 $200

I
ate 20$000 cada um, sortimento explendido em padrões.

Flanellas modernas com ramagens.
Capas de casemira para Senhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.
Colletes de lã e cachenez para homens.

participa ao respeitável Publico Roupinhas lindas de lã para meninas.
desta Capi�al. e do exterior que, Ternos de casemira e ponto 'de meia de lã com gorros para
tendo 'admIttIdo o Sr. José Bran- menmos.

do como seu contramestre e in- Luva de lã para homens, senhoras e meninos.
teressado nos lucros, acha-se o Ricos j))) » »

seu estabelecimento. além des- Idem chales preto para luto.
te melhoramento, augrnentado Lind » »

.

e branco para alliviar luto.
Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de lã, de todas as côres, I CoUetes. para senhora, qual!d�:"

de um grande e completo sorti- Enas c a semiras para homens. e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxac de cores

mente de CALCADOS FINOS E Rixovaes completos paranoiva.' I Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
-

'.

,

DE TODOS OS GOSTOS E FEI- ,I
Lco e variado sortimento de objectos para presentes.

Escossezes de lã e algodão. magem de sêda.
.

T II t

.

TIOS d d b I Alpacas pret de cô Fichú s merinó preto com vi-
oa las p�ra mesas e ros o.

, bem como se encarresra J enç o.'> e se a para olça e para pescoço.
as e

.
e cores.

de aprornptar qualquer ENCOM-jl M�ias fio .desccssia e de sêda para homens e senhoras. I
Voile de lã preta_, lav�ada,. com drilho. Gurdanapos de linho.

MENFA EM 24 HORAS exigiu- RIco. ssrtJmé�lto de camisas de linho para homens. ramagem, de la e seda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes par� baptisado.

elo-se, visto que dispoe de per-I Camisas de 1111ho para homens, o que ha de melhor, industria
do.

1 ••
res. Cortinas de côres rendadas pa-

'feitos officiaes como de todo o portuguesa. Crepe folnagem en-cri. Casemiras francezas finas. ra janella. .

material. OS COUROS E AVIA- Cam.isas de fustão, oxíord, e morim para homens e meninos.

I
Crepe.Filha do Regim�nio. Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

MENTOS são do que ha de meo
_

V�rIado sortimen to de. camisetas de meia, ceroulas dalgo- Popeline lavrado de lmho e se- I
.

lhor no Rio de Janeiro. dao, linho, cretone, sepeciaes e de ponto de meia de lã. o.a. '. B
fS ez.

dI' li I Belbutinas e velludos de .éôrês.
C 1St t b

�

I
rins par os, ango a' e mc iano. . .'.

Sendo o Sr. -Brando affieial ompleto sortimento de chapéos nacionaes e estranaeiros, e me as rancas e cores, 1- Brim de lisho de côres, listado FItas, Luvas de seda e casemi]
já muito conhecido nesta capi- para todos os gostos e todos os preços para homem

El • sas 9 lavradas.
e liso.

.

ra.

tal e no interior. como habil Lindos chapéos e toucados moderno� para senhor;s. Setinetas damassé pretas, lisas Castor padrões casilnira-no- Bolsas' de couros da Russia' e
contramestre, c o n vi d am o s as' Chapéos modernos para meninas.

. e lavradas. vidade - Morins, algodões, pellucia.
.,

Exmas. Fatnilias e ao respeita- Pannos para mesas. Chitas arco-iris, rendadas, dic- R' 1 t. .

d d
iscac os e c. Filés brancos e de co'res 11'S08

vel publico a visitarem o nosso Rico sortimento em colxas de luxo. cionano as moças e em e-

estabelecimento. Rendas d'algodão e sêda modernissimas. .

senhos de voile- nuvens da

A
·

h
e com salpico.

17 Rua da .-'I3epu»';ca ., Bon.a�ts pm:a viagem. .'
.

aurora? reversivel e percal rmarln O Rendas e Tiras bordadas "para
1\ h' Rendoes �ltlm� moda, de todas as cores para cobrir vestidos, I

-

1 !rancez. '.
-

- saldar,., .

trazendo enfelto� Juntos.
.,

I Cretones para colchas, Zeplur
,

. Lequesde todas as ualidades->
Deslu!l1br::mtes e fascinantes cortes de vestido de casemira! hstrado-et�. SelO�las de cr�tolle e linho. I para saldar.-

q
,

'Generalissimo Deodoro com enfeites para senhora.
.

I
Fl anellas de la, uma e duas lar-. Camisas de linho com e sem .

.

'

ANTIGA DJJ; sÃo FRANCISCO . Merinó� de côres lis,?s e com ramagens, voils de lã seorah �uras-lisase com r�m,agens. punhos e coll�ri�ho. I Chapéo�s de sol'"'7""sê?a, alpav-
pretos e cores, linho e seda sêelas puras Zephires de linho cha-I Objectos de feltro.de lã.Guarda- Camisas de algodão com e sem de .seda, . da�asse de cores,

malote preto de pura sêda �iamassé preto de pura sêda c�ssas I pó,Paletot de casimira de cô- punhcs e collarinho. I setineta e chita. para homens

e chitas cretones, tudo de' padrões lindíssimos
c , ,

I res, capinhas-visite para se- Camissas de linho e chita para
senhoras e memnas.

I nhoras, sobretudos, capas te- meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo-
cido de lã de côres e paletot Collarinhos e punhos, diversos derncs=-pãra saldar.

.

teci�o de lã de eôre� para fe�tios. Meias -- sortimento para fio-
menmas,cache-nez de la para Camisetas ele fianella branca mens senhoras e crianças .

senhoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens.
'

','

.

em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com mangas para Pe:fumarlas de diversos anoto-
sacos. marítimos. !

res=-saldo-c- etc. etc. etc.

Pela modica quantia
de 20.0:000 1's" vende-se

� um novo e bonitoveloeipe­
de para qualquer mar
manjo divertir-se emnoi-
tes da luar e mesmo à luz A' CASA DO COELHO
dosol.Quem o quízer.diri- .

ja-se,áCASADO COELH� Napontinha 1. •••• 1
aquolla casa", sabem. .

que está mesmo na pon- DESTERRO
.

.tinha da pontissima da

ponta,
���������������������������������__ y�=m�_��.�mmw�__�__ �._'�.·�_W_7= '�����������

Armarinho COMMERCIAL i do��:�ii:�,::c:u: :::: :::1 12c�eM���ho D' I á l��;�r;::�!
Gommaclaritboa, Idem do dia 12

Cambio bancario
sacco.. 7$006» 9$000

Café primeira re.
sobre Londres . . . . .. 17 1/2

guIar kilo .....
PRAÇA DO 'l{_IO DE JANEIRO Café segúndaboli.

Precisa-se ele uma costureira

que saiba cortar e coser em ma­

china.

y Carta dirigida á Gazeta elo

Sul� fechada com o subscripto
-S- com a indicação da resi

sidencia para ser procurada.

ATTENCÃO
Coretantíno Bavasso

ESQUINA DA DO

Velocipede

Abrio-se ! Abrio-se!

�)� �/=RUA DE JOÃO PINTO

Venha freguez
PREÇOS BARATISSIMOS

JDSÊ ASlSE, Al\ABE
Relogi-os. baratos

Lenços de seda »

Fazendas de côr )ó

Lenços delã »

VasuS »

Gravatas »

Colchas »

Gaitas »

'Deixa de mencionar muitos

objectos vindos do Rio de Ja­

neiro, que depois serão annun·

ciados.

RUA DE JoÃo PINTO, ESQUINA DA

DE SALDANHA MARINHO.

Jose Asise A,nabe.

-�--- Vapor naco "Itabira», dest. RiO d�

ltiovimento do Porto Janeiro, carga varias generoso

Substituição das notas de 1$000 e .

,

Lanchão nÇic. «Activo», dest. Tiju-
_

.

' Dia 11 cas Grande, em lastro de areia
G60 J ;)0$800 da 5" estampa ate o fim do T1

t el Lancha nac (Car'oll'n' d t' lt

!
nn ra as .

. ( a», es. a-

mez. I
. ,Jahy, em lastro de areia

.

Vapor naco "Camillo», tons. 665,'
.

equipo 37, proc. Rio Grande e esca-
E ntrada em Santa Cruz no dia 10

960 THESOU1l0 'DO ESTj\.'DO las, carga varias generos, consigo R. Vápor naco "Rio Paraná» taU" ')00
de Trompowsky. & C.a equipo 50, proc. Rio de Jar{eu'� � es:

Sahidas calas, �a,�ga varias generos,'consig­V. J. Vlle.la.
Não houve. Sahidas

Dia 12
Entradas

CASA D CDIlLID
GAZETA DO SUL

CHEGOU! CHEGOU
CHEGOU O QUE?

CHEGOU

Este estabelecime!)�o acaba de receber directa-Imente da Europa por interrnedio do Rio de Janeiro
e iloas adjacentes, os seguintes artigos:

.

.

-�-�,---

Grande queima!
(1Ueim� grande em .chapéos de iodas as qualidades para homens
e memnos, aprovel�em, porque não será sempre; esperando um
novo e grand� sortimento u'este artigo, a casa do Ccelho vende
por pouco mais do custo os chapéos existentes.

inauguração do Jardim Oliveira
ella e Ilstrada de Ferra da

I

Ilsireito ao Chapim

EM FRENTE Á_ ALFANDEGA

Pregos Correntes'

Dia 12 de Junho

780 »

\ .

1� caSH sem rival de FaZel}{las e Armarilllló
de Oliveira·& C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

1$050» 1$100

kilo .

. lJafé segunda re­

gular e ordinaria

kilo .

890 "

Farinha de Santa 920 );

A.'CASADA FAMA

I
Catharina,Lôa,sacco 3$400 á 3$500 Assucar masca-

Farinha clara e vo kilo . . . . . . . 175 » 190

Ru.a JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

torrada, sacco . . . 5$500 1) 7$000
F.eijão preto da 200 »

Alteraçrto na pauta que tem de
220 servir na proxima semana de 8 a 13

do corrente: Vapor naco "Porto-Alegre», tons.
915, equipo 52, proc. Montevidéo e

Assucar mascavo kilog. 1201'8. escalas, carga varias generos, con-
Arroz pilado » 130» sigo V, J. Vilella. -

Couros seccos de boi » 400 » Vapor naco "Itabira», tons. 474
equipo 26, proc. Rio Grande e esca�

800
Ovos duzia 360» las, carga varias generos, consigo
Polvilho kilog. 075» Silva & C.a

Taboas de costadi-
Lancha naco "Carolina», tons. 5.

..
equipo 2, proc. Itaja.hy, carga arroz

nho estreito de ou-
. em casca, consigo á ordem.

8.10 t_ras qualidades duzia 7$000»

I L3.,nchão naco "Activo», tons. 9 O Xarope de Angico, Guaco a. A"-
equipo 3, proc. Tijucas Grande car� t

-

d
.,.. •.

Tijolos de barro, ga farinha mandioca, consigo 'á 01'-
ca rao e Noruega, da Pharmacia.

800 milheiro 18$.'000, ». (lem. �opu!ar, cura rapidamente as eons-
. tlpaçoes ..

7$500» 8$000

Assucar mascavi-

nho kilo .

Manteiga n.·1 su­

p(:!rior (latas enfei-

tadas) kilo . . . .. 1$700

Laguna, sacco . . .

Feijão branco e de

.:!ôres, sa.'�co . . ..

Milho graúdo co­

rado e secco, sacro
Milho miúdo da

Não ha

Toucinho (lo sul,
5$200» 5$500 conforme a qualida-

de kilo .

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos . . . . . .

Banha commum,

latas de 10 e 5 kilos

Sahidas

13:916$324
3:332$770

Vapor nac, «Camllo», d<:'st. Rio de
Janeiro, carga ovos.

_Vapor na? «Porto Alegre», dest.
R;lO de Janeiro e oscalas, c'arga ua­
rIOs generoso .

terra, sacco . . . . 6$500» 6$800
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

regular, sacco ... 13$000 » -15$000

820 "

17:249$0940

PAUTA

_Vapor nac, «Rio Paraná», dest.
RIO Grande e escalas. carga nenbu-
ma., .

Vapor.nac. «Rio Grande», tons.
500, eqUlp. 50, proc. Rio de Janeiro
ca�ga nenhuma, consigo V. J. Vi�
lella.

Sahielas

Vapor naco «Rio Grande», dest.Rio
Gra:::de e escalas, carga nenhuma.
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Não confundam c�m 1\ I\JE1W-\TO RKNàoconfundam.e E·' INCONTESTAVEli .

outras companhias L i1 I outras companhias
,

, '

��_,O�·. E INCONTE.8TAVEL! E INCONTESTAVEL!
NEW-VORK LIFE INSURANCE COMPlH�Y A EFFH�ACJA DO EXCELLENTE PREPARADO

Unica companhia americana puramente mutua de segures lle vida
X ...A,ROPE p'P.lrrORAL I

funccionanclo no Brasil � ��"'

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade DE I
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS ,ANGICO, GU�CO .E,AI:C�T.RÃO D� �I�ORUEGAII

Estad. Uniao. do' ,Brasil por ttiecreto NO! 9500 de 3 de Outubr.o! Gont; a as affecoes pulmonar e�. .'

de 1885
-

I São 11111Umeras as curas obtidas com o'

Capital-e-cerca de trezentes mil contos de réis IUS() de UMUNICO fraseo deste poderoso medica�l'
'REiN'n,\ A1\lNUAL CERCA, DE OITENTA MIVmento. .

I
J1. L'i Bronchltes \CONTOS DE REIS Constipações

.

rro�ses I
DEPOSITO NO' THESOURO N'ACIONAT� C atha.cros ' I"

DUZENTOS ,CONTOS DE REIS CoqueIuCjhe, etc
.'

., --,
-.�-...-

.
� ,Isão promptamente debelladas, usando o

Esta, compar.hía e a que mais du r�nte os SeI� annos de eXls-1 X A L(OPE PE I TO RA L
garanüas offerece por !ii;er tencia neste paiz. .

r.
DE

puralnen"te lnutua, Esta companhia, segundosei' 1 r
- T�

sendo cada"s&lgura�o socío, com I póde 'provar. com os relatoriosiANGICO, GUACO E ALCATRAO DE NOHuEGAI
direito de 'intervir na sua ad- do' governo do estado de New:-r 'Pr-eparado unicamente na 'Pbanvacia 'Popular
ministração, York, é a que tem menos com- .., e

h C
,

Esta c?lllpanhia é a que ins- premisses a pagar re:a�vameu- 1.CO1.1C • e '.
G

pua mais confiança, �IStO �ue te ao seu capital! E por
não tel.n aCCl.OLl.S- con se que n cia a

tas e pqr c :)nsegui;n. o.orrrpamrrta n:l.ais soj
te os' fundos da 'lida,aque ll;>lalSvau"

-.-------�-.-------------.�--.-

companhia s.e a-
tagen� o:ffereoe aOI!:i GIIJ .._/\.'" v- �!\.T·lA.cb.am .

sob a chroec- segurados, e a qu� L t_t1L_ ...-L.!-1._
çã9. i,l.ll,l.nedia:t,.::t dos està a testa das!,

segurados: .

principaes e�Hn.pa.':' pi' t' �Brt�: B"t"PtEsta companhia ofíerece aos nhias do �nundo.. "'"
-

" a
.

ft
�w.�

.

I �."� ii,.' Wseussegurados ruo r-o-s su- E t hía
ê - I " -

� y .

periores a qual- S a compan .�a. e � U�l-J
quer outra cornpa- l<?a n? Bral�dll cujas �PO-!
nhi.a, como se pode . provar IC�S sao va � as

e,1.1:1.-1com os relatorios officiaes do dl.sp�taveH�. depois ?e
superintendente do governo

doulS annos em

VI-Ido estado deNevv-Yorl� gor,

relatorios que s� acham á (li�- Esta compa.n�ia � a uni..,

Iposiçao do publico no eSCrI- ca no EI asal,
.

qu,�

ptorio da companhia, fo�nece 3;> �egu'ea-
'Esta companhia E.A U-, do UIna copl.a

com­

NICA.DOMPNDO pl,eta do contracto P?r elle

que durante os ultimes ,15 an- ass��nado, pode,ndo G dito se-

1 tido um' saldo a seu gurado, coníerir o mesmo ,e
nos, em 1 "', . .

1
'

Ofavor entre juros sobre sua re- corngir qu� 'I_?er erro ou eq,.m- .'

serva e sinistros pagos,
voco na ermssao da sua apólice.

Esta com-panhia tem emittí- Os sin,is:tros pagos pela New-

do sempre apolices que garan- York Lífe .forau'1 em·

tem. ímmedíatamente o segu- numero ID"enor do

rado, pagando os sinistros em que o s- de qualquer

qualquer parte do mundo á outra c�)J.npanhia,
vontade dos herdeiros, mostrando aSSIm a sua su-

Esta �o1l\paTlhia emitte apo- periuro CirCUl.llSpe.c
lices e são mcontcstaveís. ção na e8cala dosl

,
Esta,,,companhia. tem pa�p r�scos e �ando por conse-

mais de mil e duzentos contos guínte .
m�uores van­

de réis ás, viuvas e aos herdei- tageps aos so.brevi­

ros dos segurados no Brasil, ventes.

a escriptorio central do sub-depal'tanlento no �ra=it estabe­

lecldo nesta capit�l DESDE .1SSZ, tem plenos poderes para.,pagar
sizlÍstros em' toda. pa�te da ; Repu,�lica LDGO DEPOIS da appr�- EXTRACÇÃO DA 1 a SERrE DA 1 a LOTERIA.
va�âo dos documentos de prova de morte. No mez de Setembro infallivemente correrà a 1" loteria deste ��:,;,(iI""i'�'.')",\',r.'''''t''',�i".. ;o;''''d''''''fN'\�
't. ,,, . .' � fM"'V'l\'I'C'r-'''OURO �

Não confundam com outras c0l111)anhias Estado, a qual e ,Il1transfenvel, VJ�to que o �Ol:tractador porl!e na;·
...t\;�;;I:,:��';J U�fve,..'5e� co �

. , ,clausula estabelecIda no contracto firmado no dIa 3 do corrente, � P<fw'iÍri l/.§'i}'§-Jl§8f) �
INFO'RMAÇÕES PROSPEtTOS -E IMPRESSOS o?riga-seà mllltaexcessiva., cm:o não corra a mesma loteria no, � Bordeaux, DIPLO,'·tíA DE hONRA .,

..'
.' " . dIa marcado bem como obnga-se a pagar o dobro do valor elos � na Exposição de 1882 �

NO ..

bilhetes. . � �

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL O plano d'estaLoteria éimportantissimu: � Ii:!\\'[!� fí"Il!R�. �
31 RUA DO HOSPICIO 31 COM 4:000 RÉIS TIRA-SE .. 10 000:00011 " �,!!',�,�"�rE J

n. J. KlNSMAN BENJA�nN, gerente, COM 8 {}O RÉIS TIRA-SE 2, O OO: O 00 I � �
BanqueiFos ,ll'esta cidade."-Carl Hoepcke & C, Não tem premios com o 111e3rno dinheiro visto que o menorl� �

. -' premio -5$000, dà um lucro ele 25%-' � �
Desde jà acceitam se encommendas para toelo o Estado, bem � .

. �

D t·
,. .

., como assignaturas ele bilhetes fixos, as quaes, serão acc2itas � �.r.�,'')
�

. :e."p':
·

...,.I,�11!r.�l .��'.M:I'. I' Li,' 1ft
.. l ftan'glu,a até:30 do corrente, ' � J? ��� Tr1r

IY & i.:i'V"'U Y � "As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirjja"'sei� �ll!! '''� �
à Cigarraria «Fonte ela Juventude)), praça 15 ele Noqembro, que!� :I3c:;;õ.GO� (Fra.l.'l.çe.)

E·II·.'x:..:I'r" de"","" velam'e· e g'[13J',O
acharão com quem tratar, I� Deposltos em todas.asvendas. �

.

\./ O Contractador 11:,"'"
de comestlvelS, ,�

Antonio C. cl'AzevecZo, !�.y�-Y<S;i;SJ;!J;Y,y���
SI

s,em me'1?c:·;u..rl.l@

1
1 •

5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5 .

DES'l'" E.l1.:=:t F;;,.O

Paulo Husadel, relojoeiro. a Rua. f"
Trajano 11. 11, recebeu pelo ultimo. .

Vapor, directamente da Eurnpai., um,
_ grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos,· de.
- .

parede e muitos outros
", objectos con-

cernentes a mesma arte. 8hama pa.r,a; t

isso a àttencqão ele seus freguezes n t

do publico, garantindo vender po:r�.,.·­
preços muito em conta.

GUAQ1JINA
"'1' I

r
,

]::-1

> ff·

. . , L

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene "

do BRAZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES,

DE 1887 E 1889.

RAULIí\lO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR. E ,MAIS AG"RADAM.EL

LICOR ESTOMACAL

eH"l

PADRÕES E FEITIOS
':rUD<fJ

acaba de chegar
PAR.A

armarinho

PAULO HU8ADEI�

VILELLA

I,,·. l

1·

, �

Loteria do Esia(lo (Ie Sa11ta
Catharil13

PARA USO COl\llMlJM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

.------------------------------------

GRANDE
Deposito de moveis

DE

COM.QOSIOÃO.DE RAUl..IVE�RA-,
.

Aplirovado e auC'tQri;�ado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene
-premiado com amedalha de pnmelra classe na .

exposiçãO provincial de 1R88.
,

.

Eete precioso depurativo do sangue, que em,Sl reune O VINHO de ExtTacto de Fígado de Bacalhao' preparado pelo Sur, CHEVRIER, Pha1'!naccutico de

as mais altas pràprieàades, donicas e anticyphiliticas, é reco- 1ra classe" em Pariz, possue ao me�mo temp� 08 p;incipios �ctiV08 do Ole.o.d.e F!g'a.d.q �(') Il�,�.�lhGl,Q. e ,a�JJl'opriedades i

h ,'do eíficaz no tratamento de thera,peuhca,s do� preparados alcoo11cos, - E preCl�so para as pessoas cu�o e!ltomago nao poú.c S,UPPoltal as substa�- I
n eCI. .

_ c�as graxas. - .o seu .elfeito., .como o �o. 01eo de Ji"lga.do ele :a�ea.lha0f. e. soberano contra as Escrofulas, Rachi· I
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrbeas, ou .flores branca tis:QlO, ,Anenna, Chloroi:>e, Bronclute e todas as Molestl3,S do J:: e2to,

I.

.C':ancros, Carbunculos, Boubas, D�rthros, Enfermidad�s;. �a pelle,
.

NecrósEls e nas outras illolestlas de caractel' SyplnhtlCo,

As pessoas que fJz;ere� uso dest� prodiosopepurativo I
do Sangue não preCIsam ter dIeta especIal nem· Deposito geral:

I[d 1 PAR�
, mesmo resguar o a gum, 21, F4ubourg Montmartro, 21

.FRASCOS , ,
. 2 5 O O A CREOSOTE de l"AIA suspende o traba�ho dClltrui<ior da 'll'irsiea 1:nalnwna1r, porque diminue a expecto·

ração desperta o appetitl), faz cessar a febre, supprime os Suores. Os seus effeitos combinados com os do Oleo d.e Ji'ig>a.do

'RAU LHXIQ HORN & DL I V EI RA de ::eaoa.ll1a.o, fazem do VINHO de E;xtracto de Figado de Bacalhao Creosotado, de CHEVRIBR, o
remedió por excellencia contra a TZSJ[CA declarada ou imminente.

, .

UNICOS PROPRIErARlOS E FABRICANTES

.Roberto
I RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua ela LA.P:A.�
.[ii , Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços

b:ll:atissimos e r,hegada? directa mente pelo ultimo paquete .Mo­
bl lIas para salas de ViSItas, -Camas para casal, para sol teil'O, de
vento, cadeiras de balanço austríacas, americanas, bidets, lava-
lorios., cadeiras de lona, lTIªrquezas de cazal e sol teiro,

Tudo por preços reduzidos,
UNIOO DEPOSITO NESTA CAPfTAL

'cho]z·

Nr DEZ VEZES, OITO
VEZES se çibsipaill [IS enxa­

quecas e neviaJgi.:�s em aJg-:JllH lni-
natos com o elllpregn (]t.s Perol;::'E!
de te:rebinthina do [r Clert<in,
'fl'es,ou qu�t)'·u d\;�tn� per9�as �

proeluzem um alivio quasi insLd1L;J.-
•

neo, ele 1110'/0 tal que s,� a priirJ\�in\
dós() não fizel' etfulto é qU:lsi inutil

. repitil·a.
.

I· Cada fraseo. con I énl 30 perolas,

I
tornei-se pOiS m:ilg'n, flr.an te o.

Pl'l!.Ç!)do cLlt'ativo de UIlI:l nuvralgia ou en-

xaqueca. ,

I Como a essencia 'Je lerebilllhin!1
.

j'deve ser rectltlcada com O n':tlOí'

cuidad.o, é lui4er: deSCI)ntJ,u' (Ú1S ,
I • _ . . •

11ll],.tac,ot'S
e eXI;;I!' I:OlllO garaJltla, Ue .,

oril]:()ll1 qlH< P.íl1 (:[l.da vidro 'se acha ".

a firilla de Clertal1�
Casá I,.. Frere, A. Cr"U[I'JGNl' e CIO,
SllCC"', ma ;L,cob, n" 1!1, Páriz,

,

ÕRES':�de ESTOMAGft
, !Í'>.'lolJ.;.t'à<'-_�o({�::-ú.�Jcltõ�..,..����..

�0'Y��; r:í�1SPEPS llJi S
G!�S'i'!F'&ALG�AS

A commissüo )lomeadu J:lr;1 a ACA­
DDIIA Dl>: �ll"D1CINA DÊ PAHIZ,
para estl,lLlar os eilcitos do Carvão
de Belloc, Ilverig:llou o facto de

que. as Dôres de e.stomag�, Dp.
pe'psias, Gastralgws , Dl�e8to:ElB
difJiceis ou dolorosas, CUlmbras,
Azias, Arrot.os, etc.! desapparecem
depois de alguns dlH� de .uso de8�
medicamento, De ordmal'lo,.o all�­
"ia manife�ta-se d.esde as pl'Ímçiras
dÓ:ies ; o appctite volta e. ti cOlisf�­
pação de v�lJtre, tüo lJabüual Llés­

tas molcstlas, desapparece. As

propriedades' antiseplicas do Cal'­

'vão de llelloc Jazem flel]e um dos

meios mais cerl:os e mam inoff'en­

sivos contra as moles! ias in feecio·

sas, corno. a Dysel�tcri:t, aDian:l,ea,.
a Cholel'lua, á ]i ehre typ]to!,lea.
Emprega-se o Carvã.o de BeJloe,

l]11er para prevenir quor par!l curai'
est�ls 11101estias.

.

Cacla. Frasco de Pôs_e cada caixa
de Pastilhas devem levar a assigna-

�

tura e o sinete do Dr I3elloc,
Venda em todas as Pharr;llad-,

d
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




